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Armazem Solar 
Commi~sões e consignações 
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Seccos e molhados, grneros de primeira ordem. Preços 

sem competidores 
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f ! R HEITOR & FILHO 
~- BERNARDINO MELLO, 137 - Nova lguassú-E. do Rio 

Collegio Brasi1 
fundado em 3 de Maio de 1913 

Director : Prof. Dr. .J. J. Trindade Filho 
Rua Manoel Victorino, 225, PIEDADE - ---

CURSOS: Primarlo, Complementar Secundario e de 
Dactylographia. , ' 

Cursos de Admissão Collegio Pedro li, Militar e 
Escola Normal. 
Bancas officialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 

Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

R.TO DE JANEIRO 

OLARIA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de t · qualidade. 

PHEÇOS MODICOS 

MANOEL 
RUA CAPITÃO CHAVES 

VENDAS A DINHEIRO 

DOS REIS 
NOVA IOUASSU' 

Q u I TA H D A E e AL D o D E e AN N A DO COELHO 
Carvllo, lenha, 1 uça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOl:L CO{ LHO-Rua Marechal Floriano IH-NOVil I&UllSSd 

[até e Renaurante ianto Antonio 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

Despen o ülobo Im:i~Ç~(~\~:e:?a de 
cereaeds {los Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

o Sul.··· Vinhos recebidos directamente. 

... ! -·•• & e~ 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Jguassu 

T I e A 4 

. A Nova M1.11~dial 
Fazendas, Armarinho, •. Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- · · . :: fecções :: 

dos e artigos para · ' 

Calçad::,m;::~éos de . . ' - . " ~\ A 1ítonio Pereira 
sol e de cabeça. Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

Tintuttattia E 1 i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin~e-se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, r.ortinas, etc. 
Tinge-se qualqu~r roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

Café Sport 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao la?o, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) que estão sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s Â o J O A O 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam-se encc rnrnendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de c9roas roxas e brancas. 

João Cariás-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

-- --------------------------------------- --~ 
Casa Peixoto 

Seccos e Molh;,dos-Vendas a dinheiro 
Por atacado e a varejo a preços modicos 

MANOEL P .E I .X O T O 
: R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Jguassú-E. do Rio 
: ---- -- - - -------------------·--------------:---· 
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1 A ALEGRIA 

DE TODA 
. u N 1 0 A 7•cAsAMENTo 

------=.-=..__:=:_::._:=:~ SEM 
A GENTE 

Q TJIPREVISTO da scc11a fi­
- :::~ra-111(' soltar 11111a grwid(' 
1111 rzzada qite estalon, quebrai/-

. do 110 ar uma pon;ãu d(' sons 
vivos e sonoros. 

Junto a IÍ1im alo-ul'm 11otu,, . 
TT., ., ;:, . 

- oce n c,e u111a forllla, quf' 
sacode r:, g e11te por dentro ! ... 

Cessei de rir, cravei os olhos 
na pessoa que assim falava, ·quiz 
responder, mas um ln·e travo 
de amargura prendeu-me a voz 
1w_gargantq. 
:;; E _assim, repeutiname11tf', a 
alc!{na em que eu vibrava toda, 
fugm como foge a sombra batí­
da pela luz forte da verdade f' 
pelo vmto máo da descre1l(;a ... 
..... . . . . . . . 

_Nada exi~te que mais faça fu.~ 
gir a alegria de certas pessoas 
do. que n_otar esta mesma ale~ 
grza. E isto porque a alegria de 
1f~u~ gente. não passa de um 
dzs/11,rce, mascara risonha sob 
c1ya pressão prazenteira em­
buça-se dissimulada e sombria 
le111bra11ça ou presença de tris~ 
teza. 

Quando se 'lembra a alegria 
toca-se a cltága, aponta-se o di/ 
fa1-ce, accu.sa-se a mascara .. . 

E a alma retrahe-se dolorosa 
desapontada... ' 

Pobte mascara alegre da tris-
teza! ' 

Alma triste, coração trr.ms­
bordando fel, amm;;;urado 0 
olhar, desalentqdos pensa111en­
tos... E no eida_nto ... O g esto 
t~ad!tz alegría, a attitude é sa­
tisfeita e a bocca ri e graceja 

Alegria verdadeira · a d~~ 
crea11ças, f11genua, pu;a confi-
ante. ' 

Alegria· )uansa e resümada · a 
dos justos, dos santos, dos as~e­
tas ... 

• • • • • • 

• • • • • • 

• • • • • • 

No ~urbilluio da vida quotidiana 

lia Semprl' u111 rosto occulto df' m1tlltff 
lia no t1111111/to da t'xisft'11ci11 1110111111a ' 

Alguem que a gente q11i::: e que ail/{/a q11l'I" ... 

i, 1111111ª sede de paixão i11sa11a 

Cégo f' llllmilluulo, ucccita mitre: qualqm•r, 

E' se111 í11ti1110 ardor, de alma profa11a, 
Porque a a/111a 1/elll acordará siquff ... 

E 1,ão passando assim, uma por uma, 
1,fulltf'rt'S e mulheres, co11m vieram 

Sem depois despertar saudade alg,:,11a ... 

• Trista de quem como eu, vê que, i11feliz , 
Teve todas aquellas que o quizeram, 

ilfas nunca teve Aq11ella que elle qui::: ... 

NILO BRUZZI 

• ............................................ ; ....................................... ,I' •• ;. 

que precede á Descrença ... 
Nascida do clam-escw·o da 

Duvida f'l la vem impcctuo. a, fre­
que11te como a onda, rumorosa 
e estardalhante. 

Só q11f'm a sentir pôde tentar 
descrevei-a, //las só a terá quem 
houver sentido, algum dia, a 
amargura da Renuncia ... 

E e/la é assim. 

SOBRE A MULHER 
---•-

N'urna mulher nunca se bate ... 
com uma flôr ... havendo um ca­
cête perto ... 

-···-
Quando uma ~~lher diz "não" 

está querendo. Pôde "dar eO: 
cima" ... 

Deveis desco~·f-iar sempre das 
mulheres-n1J melhor da festa­
"zaz"-lâ vem um beliscão ... 

Caravana de bedui110s, avm­
tureiros de olhos brilha11tes que 
partein, 110s seus camellos co· 
ôertos de tapeçarias e cheios de -::: 
pedras preciosas ... E que tudo As mulheres que choram por 
não perdendo na aridez do de- qualquer cousa, dão-nos a idéa 
serto _escaldante e intermino... de mantdga em dia de calôr-

e.,tá sempre se derretendo. 

AMOR 

"Antes asar sem a nor 
do que n~o casar" l ' 

~ao, ~u11ca l O perigo 
sena mu1t grande esp ci­
almente para a mulher. 
. O ca~amento é um nego­

cio m 111to e rio para ani . 
car-se sem a devida consi­
deração, e si lhe faltar o 
Amor, onde vai elle anco­
rar? 

O casamento é feito para 
pessoas que possa111 rei 'Var 
as fraquezas, imperfeições 
e debilidades da natureza 
humana ; que possam dar 
umas ás 0111,as, opportuni­
dades fel:zes; que possam 
vencer todas as difficulda­
des com coragem e bom 
humor; que ponham de 
parte os aborrecimentos e 
possam desenvolver um 
i~exgyttavel ref?rço de pa• 
c1enc1a. d~ dommio-proprio 
e de tolerancia. 

Poderão as pessoas que 
se casam por interesse, fa. 
zer tudo isto ? 

Nao ; é impossível. 
"0 amor é cego'\ di­

zem; dizemos nós, porém : 
"0 a•nor vê como Deus 
vê; isto é, com infinita sa­
bedoria e com infinito per­
dão''. 

, LE B0HEMI0 
E çile!!;ria dos felizes ,· com­

mumcatzva, bemfazeja, util aos 
outros ... 

Ha tamb~m a alegrfa amarga 
qo predest111ados... Tra11q11illa 
ironíca, immzdavel que se defxd 
no~ apertos de mão, nos cum­
P._rzmentos, falsa como a s01-te 
fica pelas ruas, é de todos e não 
Pertence a ninguem ... 

E quando já desl'spera, a[. · 
cança, e111jim, mas póde esque­
cer os horrores da jomada ... 

A LJ,f ERJNDA CAMPOS 

As que nun~:~horam se as-
semelham a esses "frades" de U MA POR H OJ E 
pedra que collocam na ponta 

Alegria de sangue e fel lm­
"!ana que 11asce nas almas pu­
rific:zqa~ no cadinho desse gran­
de c~mmco que é o Destino ! .•. 

Mixto de sensibilidades desfei­
ta ,. resultado das muitas e re­
petidas experiencias da Illusáo, 

. ' .. 
QS homens queixam se 

muito _ de que as mulhe­
res gostam de mentir mas, 
RO dia em que ellas dei­
xassem de fazei-o, elles se 
julgariam m~is desgraça• 
dos .•. 

dos passeios-por 111als "esbar- -
ros" que recebam, nem arra­
nham a •·f<1chada" ... 

-:::-
Na aula: 

O Professor: Dê-me o exemplo 
de uma cousa rija, dura, inpene­
travel e que mais se assemelhe 
com a pedra. 

O alumno romantico: o cora­
ção das mulheres. 

l->'Arta~naQ 

-A noite estava ta:o es• 
cura, que apenas conheci 
a minha querida ..• 

-E como soubeste que 

era ella ? 
- Porque um sorriso li t 

illuminou as faces. 



__ ..... 

A e R I' T I e A 2 

===cA=RT====A====º===E '' tritica ~ocial '' 
AMOR DATAS INTlMAS 

O joven Alvaro Malheiro AI­
( f'ara O alb1t11t de ilfariuni,i/w) , ves, residente nesta ci,1ade, fez 

annoR a 18 do corrente. 

"Minha adoravel morena. 
Rogo desculpas pelo empreeo 

do passivo e peço - venia para 
usar o trat:imento 11a segunda 
pessoa do singular, já que os 
gráos centígrados 1ibaixo de zero 
marcados no lhen110111 ·Iro do 
amor, não me peri11iltira111 es!>a 
inlimidade no nosso bizact0 en­
contro, tão desastroso ro :no a 
passagem cio Simoun africano. 

Talvez aches algo imp'Jrtuna a 
Imagem de que me utiliz..:i nessa 
comparação, mas digo-te que a 
empreguei propositalmente, não 
só para expdmir a ligeireza do 
lapso de tempo que palestramos, 
mas tambem os effcitos desse 
encontro, e, accc11tuada111ente, da 
segunda edição, cle3enrolada á 
luz frouxa da lua em periodo 
minguante. 

-A 19 do mesmo mez trans­
correu o m1talicio da graciosa 
senhorita ' Quilller111ina Gomes, 
u111 dos bellos orna111entcs da 
nossa sociedade. 

-Hontem fez annos o joven 
estudante Humb. rto Baro11i. 

-No mesmo dia transcorreu a 
data natalícia ela senhorita Lau­
rinda .de Carvalho, filha do sr. 
Agostinho de Carvalho. 

-Amanhã vê passar seu nata­
lício a gentil senhoril<! Euphrasia 
Pereira Ramos. 

-Ainda neste dia faz annos a 
exma. sra. d. Felizarda Martins 
Reis, digna consorte do sr. Drys­
den Reis, residentes entre nós. 

-A 25 deste festeja a passa­
gem da sua data natalicia a se­
nhorita Hilda Pinto Duarte, filha 
do Tte. Pinto Duarte. 

-O menor Delarey, filho do 
sr. Tte. Virgílio Soares, fez an­
nos a 26 deste. 

Citei o terror do Sahara, para 
relembrar-te o drama heroico de 
uma caravana faminta e exhaus­
ta que atravessava o quasi ili­
mitado deserto ar\"!noso, erifren- •••••••••••-'••,p••••••••~••••••••••••••••••,1 
tando com denodo as peripecias 
de or,l9ns varias que lhes pro- de teus olhos os pharóes irnpres­
curan1 embargar os p:-tS!VlS, atra- cincliveis á quem atravesso a es­
vez das dunas e montanhas nlC'- Irada perfida da existencía por 
vediças... entre o tumultuar de paixões e 

interesses da panthera humani-
Faminta, exhausta e resequida, dade; idcalisei o teu sorriso, 

es!\a gente nomade cruza o gi- sorriso de encantos e magias, 
gante das miragens, no dorso para balsamo elas minhas do­
ondea11te de camellns pacientes res ... 
e lentos, na dolorosa quão ai- Mas, o sol brilhou ephemera­
rnejad:i expectativa de u111 rcfri- mente e a sua luz quasl extinc­
gerio ~ o oasis. Mas, ele repente, ta, a pouco e pouco fenece ... 
ruge o Simoun, o vento terrifico Dentro em breve. se erigirá en­
que tudo arraza na passagem, tre nós uma montanha; não de 
1•nvolvendo toda caravana num areia e sim de granito... Mon­
turbilhão de areia e fogo; as tanh 2 sagrada e inaccessivel, el­
dunas e montanhas, sentinellas Ja terá a concretizai-a a benção 
perfeitas, decompõem-se pó, for- elas leis rle Deus e rectificação 
mam. um torvelinho pa,•oroso e, das 1e ·s dos Jl'omens. Essa mon­
quando uma bocca se abre para tanha que encerrarà no eleme11-
cha111ar soccorro, enche-se de to de sua formação o cadaver 
areia I Quando as narinas se di- do meu sonho, é o teu prefixa­
latam para aspirar o oxigenlo, do matrimonio ... 
entulham-se de pó I Foi por isso que citei o Simo-

Depois, vem a bona·nça; ai- um; este, soterra a caravana de 
guns esqueletos que ficaram ex- visionarias que demanda o de­
postos ... o mesmo sol abraza- serto, com a cumplicidade das 
dor.,. as mesmas montanhas re- montanhas movediças; o nosso 
compostas em Jogar diverso ... E ultimo encontro fez cambalear 
a caravana? Ficou soterrada. por terra a caravana de minhas 
Pagou bem caro o seu arrojo. illusões, que renascia. 
As montanhas de areia, mudan- Não me confessas-te o teu 
do-se, deixaram expostos os es- noivado, é certo: mas disseram­
queletos de antigas victimas e m'o as reticencias ... 
guardaram o segredo de novas... Numa analyse lexica, mereci 

••• certa vez observações do pro­
fessor, por ter dado como sino-

Eu tarnbem, qual um nomade Qymo de "sim" o não das mu­
vagava errante, no campl• do lheres"; entretanto, o professor 
amor. Esse campo que alguns foi injusto; conhecia mt-nos que 
veem atnpetado de flores, apre- eu as filhas de Eva. 
sentou~se-me e~t~ril e arenoso. Como é vingativo o amor I Tal­
No. Saharn, o v1a1or olha, e vê, vez mais que o deserto. Depois 
areia a le~te e oeste; a norte e , de nos ter como preza, faz do 
;i sul, areia... E no campo do nosso coração, pasto dos abu­
.11nor, para qualquer parte cio tres do desengano ... 
horizonte em que minhas vistas I Dou te adeus tendo no pensa­
fixassem, appare ia o manto ne- ! mcnto a noite do ultimo encon­
gro dos desenganos. Um dia... tro e as sombrar do arvored<• 
vi raiar um astro. Era o sol da que se projectavam no cami­
esperança, e, atormentado pela nho ... 
sêde de amor, se11li novo confor­
to. O Sol, eras tu. Sonhei fazer NEl~ 7 

Obsrland Parrula 

Completa mais um anniversa­
rio natalicio amanhã, 24 cio cor­
rente o distincto joven e presado 
amigo sr. Oberland Farrula, alu­
mno do Centro de Officiaes da 
Reserva de 1a linha do Exe1cito. 

Já tendo cursado a Escola Po­
lytcchnica da Car ital e actual­
mente dirige com natural capaci­
dade de trabalho e competencia 
o estabelecimento industrial de 
seu pae, de nossa praça a "fa­
brica Prince". 

Ao distincto anniversariante, 
cujo cliché illustra esta noticia, 
enviamos o nosso abraço de feli­
citações. 

"' -
Carla 

A' J. .• 

EV bem podia mandar 
= para você os meus ver-

Bem podia. 11
·11 SOS. 

Mas para que, se 
elles são tão pobrezi­

nhos, se têm, ainda a ci­
catriz dolorida dos re­
mendos? 

Os meus versos ! 
Eu os faria perfeitos e 

1,tnicos como as cousas que 
se não alcançam. Como 
rythmos de almas, vivendo 
sob a belleza dos manno­
res. 

Uns versos feitos da 
minha clôr, para as ale­
grías alheias. 

Que tivessem o poder de 
destruir ou de encantar. 
Que se vestissem de mil 
côre , como para as bodas 
do arco-iris. Que foss<'ln 
como amphoras cheias de 
sol 11a hora do meio dia. 

Ma , pobrezinhos, que 
são apenas sombras pas­
sageiras bailando para a 
sensibilidade do meu co­
ração. 

Ah ! eu sinto que não 
mandarei nunca os meus 
versos para você ! ~ 

~ S Y L L A B A ~ 

~ITICA" nn T~ ~ co1sAs QUE 
-= CINE VERDE =- ff ABORRECEM 

Hoje, o grande tragico Lon 
Chaney e a insinuante Annita 
Pa~e na soberba producção em 
8 actos, EMQUANTO A CIDADE 
DORME; inicio do grandioso 
film em series, PIRATA DOPA­
NAMA' e uma comedia. 

Amanhã, o festejado artista 
francez Maurice Chevalier na ex­
traordinaria e movimentada pel­
licula em 7 actos, da Paramount, 
INNOCENTES DE PARIS e uma 
comedia. 

Terça-feira, o querido galã Ri­
chard Barthelmess no magistral 
drama en, 7 actos, VENCENDO 
O DESTINO e mais uma come­
dia. 

.............. ,11.-.•.•·······•,l'·•·······•,/\J 
Lampadas, installaçõr.s 
electricas, material elec­
trico, abat jours, Só na 

lnstalladora 
d e Iguassú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 
Não comprem 11a cidade, 
pois os preços aqui são 

os 111esmos 

............. ,,. . .,,,. ... ,,.,,.....,,'\. .. •.•····"'·· 

-- Duas stas. zombarem de 
mim por eu não po-las na "~ 
Critica". Cuidado, stas. 

-O Toninho perseguir uma 
joven e ella não lhe dar confian­
ça. E' excusado tentar, seu truu• 
za está perdendo tempo 1. .• 

-A E. Santos por mudar de 
andar. 

Será por causa de ·•A Criti­
ca" ? 

-O João dize:- que futuramen• 
te vai ser um Russinho. 

-O Chulim dizer que vae pa­
gar o recibo deste jornal. 

Será verdade ? 
-O Nicanor passear muito 

com certa pequena. 
Cuidado, és muito cre.ança ... 
-O Barbosa servir de "ama 

sccca" no C. Verde. 
Se a moda pega vae ser um 

1 
caso serio! ... 

-O povo daqui não concorrer 
1 para o carnaval. 

1 
-O Bebeto fazer a bilheteira 

do C. Verde de cama para dor­
mir. 

1 Se não fosse o cartaz alguem 
teria visto ... 

Rugby 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Pharnwcia de plantão : 

0 AMIGO JA' PAGOU A PHARMACIA SANTO ANTONIO 

SUA ASSIONATURA ? Praça Ministrp Seabra, 12 

BILHETE 
------••---

CHRISTO AMIGO 

Saúde 

Qu~ os céos platinas te 
tenhain devõlv1do a terra 
carioc.a, mais forte, sãoos 
meus .votos. 

De dta,· muito que tencio­
nava escrever-te, para !e 
dar noticias daquelle baile 
de Ricardo, mas receei que 
a minha· carta fosse r parar 
ás mãos de alguma "prin­
ceze'' argentina, causando­
te assim alguns dissabores. 

H ~ j e, provavelmente, 
não gueres saber noticias 
do sàrau onde permaneces 
te até o raiar da , aurnra, 
dois dias antes de tua via­
gem, · porque já e s tive ., t.~ 
em um .outro no referido 
lugár. por signal 4ue pre­
terindo direitos fraternaes 
em ttm . certo coração. 

Erti todo caso, sou for­
çado. a dizer algo sobre os 
dois · bailes, pedindo-te ao 
mesmci tempo para forne­
cer_es os teus ,endereços 
cestt>s afim de evitar con­
fusões, muitas vezes desa­
gradaveis. Imagina que ha 
dias vé.aho sendo perturba­
do _q9s .m.ais . afazeres, com 
pedtdôs de " informações a 
teu respeito. Hora é a tua 
residencia, hora os teus 
mjster~s 1 e finalmente as 
tuas intencões. 

A~.Pt!rneiras tenho res• 
p o n dJ d o acertad:imente, 
qu_anto a ultima, porém, o 
casô é mais serio. 

Dizer o que s~nte um 
bom INOENUO rapaz como 
tú, pàr"a· com uma gentil e 
INNOCENTE "Miss" qual­
quer cousa.;. é um Deus 
nos ac1,1da. 

Livre·i me, porém, desta 
difflculdade da seguinte for­
ma.:_Sen horitas, o Çhristo, 
mora e.m lguassú. Peçam 
informações ao Gastão Phi­
larmonica, ou ao "Conde" 
Chagas, Creio que procedi 
bem. Que achas? No mais 
sempre teu. 

Floriano ME::ndes 

Breve - No Cinc Vrrde 

~riente 

A e R 1 

Fogos~ 
de artificio 

As minhas chronicas fo­
ram rifadas ... 

Eu, francamente, não me 
atreveria a tamanho-arrojo 
com receio de ficar con~ 
os_bilhetes encalhados. O 
snr. D' Artagnan, entretan­
to, não temendo a carestia 
da vida, rifou-as mesmo 
sem o meu consentimento. 
Oxalá que não se arrepen­
da, pois as rifas actual­
mente não constituem no­
vidades, e a que o meu 
"associado" organisou é , , 
ate MUITO P-ARECIDA com 
os meus ANNUNCIOS pu­
blicados no numerd 87 
d'este jornal. Ha pessoas 
qu·e rifan1 até objectos que 
não possuem, vindo a ad-

T 1 e A 

Con ultas 
.. gratis 

TENDO o nosso collaborador = que estas linhas subscreve' 
W se formado em medicina pe~ 

la Faculdade de Sciencia Oc­
cultas de Morro Agudo, e send-o 
grande o numero de pessôas 
soffredoras, que por meio de 
cartas se dirigem á nossa mo­
desta tenda ele trabalho, resol­
veu attencler as mesma consul­
tas, respondendo-as na ordem 
chronologica. 

-Gastão Costa-Est. D. Pe­
dro 11-0 seu caso n5o é tão gra­
ve como parece á primeirn vista. 
Essas pontadas de que tanto fal­
ia em sua carta não têm a uravi­
da~e que o amigo suppõe. "se o 
amigo pe1 t~ncesse ao sexo op­
P?Sto, talvez que essa in dispo~i ­
çao pudessl! causar 111aior,·s ap 
prehe11sõi:s. Esteja trnnqui1l,1. 

q li ir i 1-? s posteriormente, -Eugenio Beauvallet-Nest:i 
com as 1mportancias a, re- franca111_ente que temos pl!na do 
cadadas dos bilhetes. Não bom amigo. São coisas da vida. 
tenho o direito de aborre• O amôr na ectactr perigosa do 

nosso consulente traz desses 
ce- me, pois é passivei que inconvenientes. Presumo que só 
aindavenha tambem a fazer n:esmo o Voronoff poderá dar 
rifas:-apenas exijo as im- um geito ... 

, 

[onrnuo ~e Belle za 
Da111 s abaixo o resultado dos 

votns att! hontcm nvlactos á 
esta rrd:icç o: 
Diva Marinho 
Irene W. Pereira 
Avany R. da Silva . 
,\\aria J. de Andrade , 
Yolanda ampaio 
Arminda Mt:llo 
lracema Lobo 
Nilza F. i\Zl·vcdo 
Elizal>eth Rilldro 
fosca Lazz;ui 
Luiza Pires 
L1wrn ampaio 
Luoy obrai 
Lcthice 

2.095 
1.881 

931 
868 
719 
161 
150 
1•15 
107 
102 
35 
29 
25 
22 

---••·------

.......... 
(; )J. l j1 ]lj ,çog , 
1JI1~ J" R IJit~f 

PHMOOS 
' IODlOOf' 

porta.ncias d?s bilhetes, po- -Senhorita A-Nesta- o seu T.i 
IS hpJe em dia quem tra• caso não é propriamente 11m ca-1 Arístob 110 Barboza 
balha para homem é rrlo- so clininico. Comtudo, valenclo-
a1·0 nos da grande pratica que te - 1 R. Marec/111/ rtoriano, 228 
0 Ê . mos da vida, e para satisfazer a 1 

emquanto se esp~ra, nossa gentil cliente, vamos fa-1 N. lguassú - E. do Rio 
vemos queimando os FO- l zer algumas apreciações sobre O ~ 
GOS DE ARTIFiCIOS. seu estado, pelo estudo graplw- ~ 

Philarmonica 
logico que revela a sua nervosa 1 

e inquit"ta calligraphia. '~~=~~"-~---- _ 
Essa historia de ne:rvoso, jà ' 1 •••• ••••••• ......... •• ••• • • • 

B t lh d e t tt' Pºi;~r~ ~~~~t;ºa s;;~~~da parte 
1 ~ C O N C U ll S O 0( 1 a a a e Oll18 1 de sua cheirosa missiva, temos ! 81 ,. h a: z li 

que appellar para ornado de pro- 1 u L .,. 

Realisa-se hoje na Praça 
M. Seabra uma batalha de 
confetti, p1 amovida por um 
grupo de foliões da nossa 
cidade. 

A'llanhã terá logar, no 
mesmo local outra batalha, 
reinando entre a nossa po­
pulação a mais viva ansieda­
de por estes festejos prelimi­
nares de reinado de Momo. 

Tambem está marcada 
para hoje uma batalha na 
rua Cah. Chaves esquina 
da travessa ao mesmo no-
me, 

~alão flite 
DE -

Heitor 1le ,Vcllo 
' P.RVI('O HYOJE ICO E<;. 

MERArio. Pf,;RFL1MA.RIA 

Av. Nilo Peçanha, 8 
Esq. Marechal Floriano 

ceder da gente antiga em casos 1 
identicos. Dizem que uma pedri­
nha de sal no canto da bocca 
dá -optimo resultado ... Convém 
experimentar ... 

1 

' i 
' ' l 

Vo,o e,, _____ _ 

As _ 
Nota-A::1 consultas são gratis 

e não é preciso sello do correio 
para as respostas. Exige-se ape­
nas que o consulente asslgne es­
te sema;tario. 

Conde D'Alb9. 
' !'-•• -.= •• =.= •• =.=·-"°··,··,·~·?:··,2;-=••5•2:•::;••12••~-'!.:-I 

Argenta &_ Carsalad Ltda. _ 
RUA BERNARDINO MELLO, 

Corroa, C: m i­
nJ1õm1. Tra,·­
t fl r CH ], ri g-it i-

TI11IH 1 ' 1"')1•1 

FORD 
Offi,·ina J ;i r 1 

Co11<•1·rl, s -­
Vulc-an -.:am 
C1n111r,1 o 1 

trr1•,!llffi 

Aattcril~-

.\r ,. A•·· 
ct• ur 0:1 

I' r,; 
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Colos.sal super producção -
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l Armazem Solar 
Commb~ões e consignações 

ft w 
Seccos e molhados, generos de primeira ordem. Preços 

sem competidores 

Collegio Brasil 
fundado em 3 de Maio di:: 1913 

Dírector: Pmf. Dr. J. J. Trindade F'ilho 
Rua Manoel Victorino, 225, PIEDADE 

CURSOS: Primario, Complementãr, Secundario e de 
Dactylographia. 

Cursos de Admisstlo Collegio Pedro II, Militar e 
Escola Normal. 
Bancas o/ficialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 

Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

RIO DE JANEIRO 

OLARIA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, 

PHEÇOS MODICOS 
tudo de l· qualidade. 

VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

[até e Reltaurante !auto Antonio 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chicara-frlo1, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
l'í RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 
iS! 

(jl b BOM E BARATO Despenso o o Jmportaçã(l directa de 
cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

do Sul. - -- Vinhos recebidos directamente. 

1 .. aa,111111 . 1'•1 a e,. , 
t?ua 1\1. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassu 

.... .. 

T 1 e A 

A Nova M t.1r1dial 

• 

Sedas Modas e Con-Faundas! Arma_rinho, .. ' fecções :: 
Perfumarias, Brinque- · · 

dos e artigos para - . 
homens. . Antonio Pereira 

Calçados, Chapéos de Dias 
sol e de cabeça. 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

r-~,;a;~ru~;~! 
~ CIRURGIÃ DENTIS1 A 

~ Trabalhos com toda perfeiç~o e rapide~, 
~ ~_...,..._ com longa pratica no~ hosp1taes e gab1-
~ netes americanos. 
~\ ESPECIAL!. TA EM TRABALHOS EXCLUSIVAMENTE SEM DOR 

; Queim~~~:~-~- 'dotRl!.81 'lt1erols á: J't!~ºd\. ~~~te 8 '!!" ji~<)i~1~ ~ 
~ cleneia 11 Ruo. Berna.r~líno ele !>folio n. lOõ -- Nov~ 1~=•:iR~ 7 .:te Se- \~ 7Jl De 1 ás 7 do. noite ás Segundns1 Ç-uart~s. e , ex o.s . 
.,i tembro 100 -- 1· o.nu. Telephone 2. t>':iol -t R o <le Janeu-o 

~ 1 

= -. rfõ'S'r/õ'S'~dõ'>'~ .fl ~ '1i~ '1ifí,- ~~-tl/J">- '1iffõ'-.~- '1fõ~r$ ~~~~ '($ ~ 

Tinturattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin e-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos e!11 30 
m1nutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, v01le. 

etc. Lava e t111ge chapéos, tapetes, c:orhnas, etc. 
Tinge-se qualqu~r roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E · do Rio 

Café 
Completo sortimento de be1?idas ~acionaes e ex­

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo estabelecimento, f~ncciona uma feira 
Livre de fazendas (retalhos) que e~tao sendo ven­

didos a preço da fabrica. 

CASA s Ão JOAO 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se encommendas a qualq1,1er horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

;. ______ _ 
: --------- ---------------------------- -----~ 
1 : 

1 

Casa Peixoto 
Seccos e Molh;idos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

MANOEL PEIXOTO 
' R Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Iguassú-E. do Rio : . 
' 1 

J-- -------------------------------------
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RED. E OFF/0/NAS : 1 
R. Bernardino Mel!o 209 

JORNAL lJTERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

/ Director-Proprietario Avelino de Azeredo 1 

Anno II / Novalguassú 

ASSIGNATURAS, 1 
Mcz . . . . t 00 
Num. avulso . 200 

Domingo, 2 de Março de 1930 1 E~tado do R1"<), ' 
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IDe._relancej i,i~~~~~~~~~~~----~ - .. i --- - - air,~-
sa,ºé~~,;c::i1~~!~ti½~(Z:/~o~ii,~~!: ~ Meu Verdadeiro [arnaval: a urna... 
cada vez 111azs se aperfeiçôa. ~M~~~ 

E' conver a fiada ... Quem tal ~ 
disser merece ser hospede de lzon- l.i A mi111ta vida é 11111 carnaval trisfoilho ... ra do dr. julia!1o .Moreira. ; Ar t 

a · · l · ! ivo em anta, eu amo o extra11lw carn<z•,t,! _.uOJe, 11zazs c. o que uunca, os ,, ' 
ditos amorosos, cheios de inzbe- ~-- . da minha vida irouica ... e s11ppo11!10 
cil melosidade, pe, turbam o ap. a mascam 11111 s_w11holo social . 
parl'llio auditivo das dama . li Y..I 

Naquelles felllpo , lim•in mais ,X ~z 
sinceridade. J'auto as im qu• 0 ~ Sí Colombí11a ri-st• d1J meu Sonho, 
nosso querido e delicioso Casti- ~ eu sorrio, lambem, do a111or 1,e,w/ ... 
lho e -cnrueu: "Recordae ó os Z Tenho a alma livre e o espirita risonho_. 
canfore de galanteio exotico e ~ -Sou, fali•e:;, 11111 Pierrot paradoxal_, 
sincera paixão do eculo wzde- ;,;e ~. / 
cimo". t;j ~2 

Actu.almente, uma lll1tlher uão i J,[01110 é o deus mttis i11cl'ro que eu co11/u•ro . r..t , 
Póde pôr . o pé na rua que não t,1, é simples, l11mw11i . i1110 e fmvrsso , ! receba 111zllzares de declaraçoes ~ 
affectuosas. Já é unza praga, 1 como bem poucos deusl's o serão... " .. ~. 
peor que a febre amarella, me- ,:~ 
zes atraz. ~ 

eu do111mio se e~tenai ,_ Vida i11teira ~; E a policia 11âo intervem por- ' ,. 
quanto a Constituição Jiberalis- Pois a faw da Vida verdadeira '-' 
sima deste adoravel paiz garan- m é a mascara versatil da 11/usão... j 
te, 1w artigo 72, a liberdade de 

Até ag·o,a, diz um jom.il, 
alem dos Catoe , Cen 0-
1 es, Tartu ,os , llassl's a11-
nexas, er .. 111 o hygi~nistas 
o q11(' ni:li lcrriv I ca111-
_nanha movi: 111 tw:ra o 
b i j o , rn11sidcrando-o o 
maior vehiLulo de todo,, os 
microbios. 

Tão inf<'nsa se tornou 
essa camp:tnha que o beiio 
quasi foi abolido elos h·1-
bitos humanos ... 

f elizmentc faltou o qua­

opinião ... excepção feita aos Jor- • ; 
nalista.s que enco11tram ao lado i~" J OS é Jf i U d e l l o . 
da mão canhota do governo. .. IJ1 

Ha os galanteios, que fazem Y.I 
rir, que de·o"ilam a"enas, e 0 r~~~~:,c:,,c,c,."';:,;"" ~ I~ E foi muitü a tempo, fl 1-

r r ;:.,.v9:.._~..,.,..,~~ ,;:,5 --~ - ~~~ ~ J 'I' ( l ' atrevidos de que nos fala Gar- ~ ~-- --1.:J..& que um;i 1wta >1 rc ac SCl<'II• 

rett. l',l'./',l'•••••••••V, ™•Y!'a"••,l'•-.l'a••-.•,11,11.•••••il'••••,11•• .. ••••,l'.•,l'-,J•,."rJ I i fie a no r I C' ;i r n e ri e a na P c. aba 

~i ... 

Para os da segunda especie / de d<'scob1 i: qu o beijo é 
dei•eria Jw,1er 1f111 correcfivo le- A nos s ª-- "Mulher, -disi:e Nlll dei- . . 1 
gal. Porque, na verdade, é O --~ 1 um exerc1c1q sa utar, que 
mais prejudicial e o mais em es - nada temas; somos "reanima <,s coraçoes fra-
VO!(a 1w Rio. mandados pelo Creador pa- cos e a ·cclcra a circulaçllo 

Se se e tabelecesse uma lei que ffi}SSao ra sermos os teus compa- cio !':Jogue'' ... 
Pmlisse os galanteadores de - nheiros na terra. Viv 'ndo 
'1'•11,sa·"'o s ,,. pe·a z· Deste modo tal lrata111 11-"'' · ~,, , "'

111 1 sua mgua, comnosco terás uma felici-
elll duvida a cadeias existente to é ad 111 ir a vel para os v • 

não bastariam... dade calma e duradoura; lhos de mai. de úO annos 
As 111oças, porém, têm grande Foi logo após O peccado porém, se ao invés segui- e 

responsabílidade no caso. Dão res s6111€nte os r razeres que cnmeçam a s r a111ca-
11111i'ta c011-1;ança aos corte;ado- dos nossos primeiros paes d çad os de syncop s cardia-

'J' .., d p mun anos encontrarás Pll-re. Não conservam a seried:ide e a sua expulsão o a- ca<;. 
Precisa. Quando se lhe dizem pi- raiso. g-a nos e desillusões" • , é 

1 
• 

lherias so17iem,goza11do, levan- Desaoparece ·am O Não natura mente mui-
do a brincadeira a sério... Eva, acabrunhada e ar- . ' r, 5 men- · to Aconr.elhavel ao 111oços 

A Proposito, narro a velha rependida, meditava na sua Is gerros celeSte: . de menos de 3(', .. 
a11ecdota ele um 1wivado que se triste existencia. No f.im de Desde esse dra, quer no 
deslllanchou por essa causa. 1 . t d eu claustro quer no rnu do Seja, porém, como fôr, 

Um doutorado de medicina, a guns rnrnu os, a ormec · 1 ' • 11 ' fica a sim feita a rcivindi -
Palestraudo com a sua preferi- Eis que, á sua frente, au-, q~er no ho~pital, ou quer cação do beijo pelo sabio 
da, llze ~egredou aos ouv1t(os, reoladas de luz surgem / no la r, a missão da _mulher I americano e só por conta 
com fingida ternura: . . d' ' d b I será sempre a de dedicar-se I d ll 

"Estás linda meu amor líu dois anJos ra Jantes e e ·1 T d ' / e e. 
da como zo!la 'noite estreÍlada~ Jeza. sacrr Jean o-se. 
T.uu bel/e::;a não tem por sqbre / Atravessa-lhes a tu nica L E R Y 1-- ------------
a face da fet-ra. Adoro-te, dw ª/b f . e C 'pta SE A COMí'ANIIIA O,\ uu dia". ra:1ca, uma arxa s rr ___________ ,., _ 

E/la surpreza mais desori- em caracteres scinlillantes: 
1 

LHERE~, 1 A VJDA, NÁO 
e11.__tada' ainda pefa resposta que "Dedicação e sacrificio". O AMOR COMO NO TIIFA- OSSE I TEfWSSANTE PA-uao e perava, tomou /ofego e . . N · ·, A 
replicou: "Sim, porque tu 11ão Aterronzada, Eva fitava I TRO, REPETIR UMA SCE /-. OS HOMENS, ES1 r S N O 
111e11tes como eu"... as enviadas do Céo, 1:ecei-1 E' FAZEL-A AINDA Pr:,m c.i: PREOCC PAr IAM TANTO 
,I[ A X AI o N T E IR o ando algum novo casligo. DO QUE A PRIMEIRA VEZ... COM ELLl\::í ... 


